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er, depois um di 
ae Com bah capilêma Ave 

7 aiscutindo o sr Alpoi 
ia Juma porta para ver 
meninas boniras, e as mamãs 


Chronica Oceidental 


não ha meio de falar noutro 


“ga im homem ie a pedrouis od. Tenis hos q medo, que as aorpa 
denso do americano ou do comboio fililheno — em casa doente e chama um medico, é este, em 


vez de receitar, enthusiasma-se com o sr, Jofio 
Franco. 

Nunéa a poliea. portugueza chamou tanto a 
utenção Como agora, nunca foram tão concorri- 
as a galerias das câmaras; nunca as paixões Se 
exacentaram tnto como mise limas dn ré 
obrigarem o sr, Pereira de Miranda áquele pedido 
js eará na toi e que mtos asgicaram 

ke inconveniente, mas que pos termo à discussão 
violenta dos. Breident do Conselho com 0 seu 
Antigo collega, exeministo da justiça. 

para jato pediu o addiamento o ar. José Li 
ciano de Castro, para que às paixões se acalmas- 
Sem com o tempo, como elle o explicou, Bem 
The demonstrou ar. nz Ribeiro que mia do 
je ninguem, primeiramente na imprensa officiosa 
“depoik no proprio parlamento, sempre fôra o 


debate, primores de que fez uso para. 

des, collocaram-o n'Um 

admiração e applauso, ma 
08 proprios ndverari 


differentes agora, Os 
mais alheiv à politica, até quando as razões no. 
percebam dos assumptos discutidos, move 

Sentimento de curiosidade pelo menos, Desde o 
rimeiro bello discurso do sr, João Pinto dos. 
antos, que já tinha à seu favor o ser dos homens 


mais sympanhicos da politica portuguesa, ormaia. É, 
preguiçosos para se dilsarem Comnnover om pol ; 
ia omeçaramlendoco 4 
cionava com a importa 
debaria, 5 

No meio da tristeza que a muitos entombra, É 
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O OCCIDENTE 


tas, não admira que todos andem interessados, 
Tasêndo previsões, esperando surprezas. 

Lisboa tem apénas oferecido à curiosidade de 
seus diminutos moradores um ou gutro roubo 
ai importante ou mais audacioso. Alguns foram 
praticados com muitas complicadas artimanhas, 
Soo. aquele feito à um ourives ambulante quê 
morava hum quacto andar da Baixa: foram Ou- 
tros. executados com uma simplicidade marav 
hosay um sé deitar mão a um masso de tres 
contos de réis que estava sobre um balcão no 
banco, de Partujal é ir-se um paúife com elles 
pela escuda ubaito, Processos diferentes, resul- 
tados os mesmos 

“Todos os thentros de Lisboa, com excepção da 
Trindade, estão actualmente fechados. Nem os 
empresarios teem de tentar sorte, depois da ex- 
pertencia feits com o thcutro livre É moderno nos. 
Palcos do Gyranasio « Principe feal 

Quem quer ter a certeza de que ainda ha em 
Portugal quem pense em divertiree, tem de sair 
«aqui em qualquer, comboio, cu para as praias 
“lo Borte, ou pela linha dus Caldas até Figueira, 
o pelo, menos, pela estação do Caes do Sodré 
and Casca 

bar, festejar a presença de seu irmãos na 
Pena, convidou a Hainha Senhora D. Amelia os. 
moradores de Cintra € de Cascaes, que teem en- 
trada no Paço, pura um baile faniasticamente 
bello, que se realisou no encantador paço da Pena, 
ma Mesas noites 

Os principes tém visto o que ha de mais for- 
moso em Portugal. Ainda ultimamente fizeram 
ellisima excursão por alguns dos mais for= 

pontos do nosso pais: Leiria, Batalha, Al- 
cobaça, Caldas « Obidos sereindo-se do comboio 
é de altomoveis Já haviam estado no Hlussaço e 
Os dis teem sido de grande belleza, ainda que 
um pouco. ventosas as tardes, mas frescas, com- 

ensando-nos de alguns gráos de calor a mais à 

ora do meio dia, O eo de azul ferrete apresen- 
tazse muita vez sem uma nuvem, 

Parece não ser assim em imuitas partes da pe- 
ninsula. Chegaram os astronormos 'a desconhar 
que Bo teriam Doa sorte em Eua gbsr ações 
dl eclipse total do sol, pois que em Burgos o cêo 
se apresentava coberto de nuvens que impedirão 
as observações, Tem feito íio de rachar é um fu- 
ração fe frosas avarias na etação de onsera: 

io dos allemies, especialmente nos aparelhos. 
tirados À photographia da corda solar 

Falhar um eclipse do sol é de pouca sorte. Nem 
o rei de Hespanha, que lá está em Burgos, nínda 

ue foste tão poderoso como seu avô Piippe Il, 
1h poderia due remédio. 


Entretanto conta-se que um homem, ind 
vez com à familia a um observatorio para. 
a um eclipse, vendo as filhas muito chorosas por- 
que chegavam tarde, dizia-lhes com toda a im- 
portancia ; — eNão sé aflljam, meninas. Eu sou 
Amigo do director; elle torna à começars. 

É aqui está o que temos de novo; Astrono 
e política. O que hão sei é se o céo, com respeito 
à feclipes, está d'esta vez de acórdo com à terra. 
Parecê que sim. Mas 0s eclipses do cêo prevéem-se 
os da terra ainda não, o que prova que sabemos 
muito mais dos astros que dos homens. 

À sciencia está ainda muito atrazada a este res- 
peito; é ão eeio que se olhe à iso ma (tur rez 
forma de instrueção secundaria. É melhor será 
não 0 fazer, que imexer em coisas complicadas é 
complicar. Para as coisas humanas ainda não ha. 
astrônomos; por ora aó asteologos é que, de 
quando em quando, dinda prophetisam coisas ne- 
gas novos deremin, ou futuros côr de rosvcomo 

ictor Hupo. Como este via o raiar do seculo xs, 
todo pu, todo socego, todo fraternidade! Deixe 
mo-nos cá estar no nosso occidente, não pensemos. 
sequer no que vai nfesses poizos d'ônde nos nasce 
à gol, é tiremos conclusões. Gomo ns poetas se 
engariam... Mas deixal-o; de quando em vez, 
não é disparate deixarmo-nos ir com elles por 
esse al Tóyo, esquecer Rlorias de assi 
viuvas e orphios chorando, luctas da vida, é nt 
plosphoros & tabacos. 

E” um descanço de que todos precisam. 

João va Camama. 


—— Deaiiios. 
A BATALHA DE CRYSSUS 
OU GUADALETE 
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A elevação de Ruderico ou Rodri 


“isigothico tendo sido acolhida, mercê do seu va: 
Tor é dos sulfiragios da nação, com todo o enthu- 


siasmo das esperanças, deu, a breve trecho, mo- 
tivos para os seus contidadãos se pronunciarem 
desfavoravelmente contra as vexações de que eram 
victimas, levantando, em seu impetuoso curso, os. 
odios e as rivalidades entre as mais altas classes. 
do elo é da aristocracia. 

Rodrigo, (o primeiro monarcha que usou do 
título dé dm) estimulado de indomito furor pe- 
lus barbaridades praticadas cm seu pae Theodo- 
fredo, clausuros, segundo uns, Witiza, seu pre- 
decestor, em uma fortaleza de Cordova mandando. 
previamente arrancar lhe os olhos; €, conforme 
tro, O mato em tormentos 

& ficções principiam à egitar-se, promettendo 
dividir a S0Cté é emocianar & remo, do pasto que 
o monarcha entregue à dissipação é aos prazeres 
não curava, de Jevantar barreiras contra 0 cons 
tante desericadeamento das paixões partidarias, 

ue assaltavam O reino com manifesto prejuizo. 

a vida publica nacional 

Sob esta sinistra influencia revive no espírito 
dos filhos de Witiza, Siebuto e Eobas, (a este 
tempo refugiados em Septum, hoje Ceuta, apoz 
a derrota de scu pal, 0 ardente desejo de recu- 
perar o throno a que 5e julgavam com direito; & 
Os alenta a tomar uma parte activa e encrgica 
mesta empreza, de commum accordo com seus 
dois tios, conde Juliano, governador de Septum, 
e Oppas, bispo da Sé de Hispalis 

O Conte Juliano, um dos mais habeis generaes. 
de Rodrigo, secunda esta empreza junto de Musa 
Tbm Nosseyr, emir em Africa, pondo a descoberto 
os intuitos da sua infame obra. 

Apesar ds dificuldade que e antolhavam so 
conde Juliano, para levar à cabo 0 seu nefasto 
projecto, poude, todavia, vencer o coração de Mu- 
Ta, à quem, em' termos subidamente lisonjeiros, 
lhe prodigalisava o titulo nobilissimo de conquis- 
tador das Hespanhas, se bem que no animo do 
emir exerciam poderosa influencia as formosas 
descripções que os. poctas ambes fariam d'esta. 
região, ou antes lhe esporiavam a ambição de a 
conquistar pelos pontos de contacto qu ella ti- 
nha com a Syria na amenidade do clima é na 
pureza da atmósphera, com o Yemen na fecundi- 
dade de solo, com à India nas tores e nos aromas, 
com os Hejaz nos productos do solo, com O 
Calhay pelos metaes preciosos, e com o Âden pe- 
los portos e pelas costas (8 A 

Não se fez esperar muito a annuencia do Kalifa 
de Damasco, (3 porisso que fai desde logo aucto- 
risado o emir a enviar À peninsula hispanica um 
exercito de raiado homens composta em Rrande 

lo por Tari 


hoje Gibraltar, —a chave do. Mediterraneo; — 
para cuja defesa esperou mais reforços de Africa. 
Em seguida as hostes musulmanas invadem a 
peninsula alagando-a como uma catadupa enorme. 
Commeteme as maiores crueldade apetar da 
oposição dos nossos soldados. As tendas e pavi- 
Mes do exercito sarraceno cobrem as montanh 
& os vales. O teror aposas-se das populações a 
é nossas 


pao parte nerimes e Ini : 
es, logares “e povouções ficam ermas e solta. 
Tas: Os Moméns embrenham-se nos desertos, nos. 


cabeços dos montes Tudo foge diante destes 
barbáros que pisam dos pés as leis mais santas da 


Ce 
ae arabe AU ie fe oa Ma, que se soleira em 
Cie fi da Cruitação Tere: 


natureza, e profanam, com impiedade todas aquel- 
Jas mesmas cousas, que o christianismo tem de 
mais sagrado e respeitavel 

Por toda a partê soam os instrumentos belli- 
cos — os anobis é trombetas. 


«Guerra! fuego! sangre! 
aDicen sus espantosos clamores Is 


O exercito real, composto de intrepidos guer- 
reiros, a ultima esperança do imperio wisigothico, 
Segue" a sua marcha para o Judo do Calpo, sob 6 
da o PA Ne con AL 
Theodomiro, duque de Cordova, Pelágio, duque. 
Cantabria e b bispo Oppas, até sé encontrar com 
os invasores, 
E" nas margens do Cryssus ou Guadalete, perto. 
das ferteis planícies de: Xerez da Fronteira, à 17 
de julho de 711, () que se encontram face à face 
os dois exercitos, E, ma espectativa de combute 
iminente, eis que do centro dos esquadrões dos 
árabes rompe o grito de Alamlah! Alamlah! (o 
combate! combate) Algiamnahi Algrannahf 
o parairo! o paraizo!), grito de guérra que, como 
Sit grande hlstoriados Alexandro Herculano, ara 
a voz sonora e retumbante de Tarik Repetido. 
por milhares de boceas, este grito restrúgiu é 
Eehoou, como 9 estourar de trovoada distante, 
pelos pendores das serras, é murmurou perdeu. 
de pelos desfiladeiros e valles. À cavallari arabe, 
Enistando as lanças, arremessou- se pela planici 
é desapareceu num turbilhão de póu 
Cristo, e avantelo bradaram às godos, e os es. 
jundrões de Roderico precipitoram-+e ao eAcontro. 
los musulmanos. São como dois bulcões enno-. 
velados, que, em vez de correrem pela atmos- 
phera, nas azas da procella, rolam na terra, que. 
Parece tremer e verkar debaixo do peso d'aquelia 
tempestade uhomens. 
=O ruido abafado e distincto do mover dos dois 
exercitos vae-se gradualmente confundindo n'um. 
som unico, no pusso que o chão intermedio se. 
embebe deluixo dos pds dos cavallos. Essa dis. o 
tancia entre as duas. muralhas de ferro estrei- 
ta-se! E” apenas uma fita tortuosa lançada enc 
tre as duns nuvens de pó, Desappareceu ! Como 
q estourar do rolo de mar encapellado tombando. 
dle subito sobre os alcantis de extensas fibas, as 
lanças cruzadas ferem quast à um tempo nos es- 
cuifos, nos armezes, nos capacetes. Um longo ge- 
mido, assonancia horrenda de mil gemidos, sobr 
eva ho som cavo que tinham ns armaduras ba. 
tendo na terra. Buralham-se as extensas fileiras: 
cruzam nas espantados os ginetes sem donos, ni- 
irindo de tereor e de colera, com as crinas cri. 
adas é respirando em alento fumegante, Não se 
iningue nlaquelle oceano agitado mais que o 
afunilar tremulo das espadas, o relampagucar rã- 
pido dos frankisks, o scintiliar passageiro d 
mos de bronze: não se ouve senta o 
no ferro, e um concerto dinbolico de blasphemias, 
do de injurias em romano, e erm arabe, 
intelligiveis. para aquelles a quem são dirigidas, 
não pelos sons articulados, mas pelos gestos de 
odio e desesperação dos qui 08 proferem, De vez 
em quando um brado retumba por cima do estru- 
pião: ão os capitães que buscam ondenar as bar 
talhas. 
«Debulde as fileiras teem rareado : o combate. 
converteu-se aum duello immenso, ou antes em 
Mares de duellos». (2) 
O eminente poeta Espronceda traça-nos, em 
primorosos versos, o seguinte colorido quadro. 
“festa homerica peleja: 


«Hombres con hombres con furor se estrellam 
aCon golpes reciamente redoblados, 
Lo arrasan todo y todo lo atropellam, 
enden, rajam, destrozan irritados; 
a Armas, muestos, caballos, carros huellam 
aGon espantoso êstruendo derribados ; 
= elemos, picas, turbantes, sangre ardiente 
«Envuelve Guadalete juntamente», 


E, não obstante os assombrosos feitos de ar- 
mag d'esta peleja, o imperio vwisigorhico fes-se em 
pedaços, porque, no mais arduo da lueta, o conde: 


8, Quan todos o 
cosa Da Megas arde 1. Pur 
Erdêneção da Horia 8º Port de mr aves 

“Pag, nos dis que Ata pano de Bspainha em 217. 
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ad, 
Ph nsdame de Phisoire atapogne 


centesinsignias, cuja ostentação mais apropriada. 
éra em uia festa com O sequit de eis core» 
zãos do que em uma guerra, () pretendendo se, 
iodavi, tur Com algum fomento, a or? 
Kem d'êsta versão sos amigos, parentes é tont 

Parentes de D Rodrigo, que, comquanto não Ihe 
fossem dedicados, não Ihes deisou por isso gratas 


recordações: o emir Abdulatir, que casou com. 
Egelona ou ya, que or poctas chamavam Ora: 


dos precissos colares), alta esposa 
ay se não fla em lavor de tão Gel 

sã tambem não € muito Tvoravei no 

Rito do ipaso morto ou É 

"Não falta quem supponha que, de 


D Rodrigo 


pires sed 


gere ao gls das cimitareas do cesto, 
Poco moereu Eelsgado nO Fo, Tas que, POmo a 
a pad o oa 
Oreja, é atandonido 0 se, e efa a 
ri ond pasto à ro doa eus senrege 

oração e penitencia (t) 

D. João Ferreras, bibliothecario de Filipe V, (3) 
tem Conto mais verosimi qu D, Rodriço se Heb 
RR Un care pa 
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A GUERRA ENTRE A RUSSIA 
E O JAPÃO 


Como se sabe, o prgidento Roosevelt dos Es- 
tado Valdo da Anita que senao a li 
laio de peopie no joão à À Russia uma con: 
fassa 4 plenotendaie ds tas. nações 
deligarantes para aecondarem nos melos de tea: 
Dieta pas a nas potencias, iate que 
TON bum? aceito por ambas ns parts, 

A Rus pode Da sotd lipotnarom 
sudo O primeiro ddr Wi, do Ja procede 
e gua Eno, gondo ve frieio plênipoten 
elaçi' barão Komura 

No da 3 do corent, o presidente Rooesvel 
fed à apresentação oe plenpotenciaris roeoe e 
apud Ubbi O Post ot 
hBges as lago de Oiiribap ep 


O PRESIDENTE ROOSEVELT APRESENTANDO OS PLENIPOTENCIARIOS DA PAZ DR. WITTE 
E BARAO KOMURA, NO SALÃO DAS RECEPÇÕES DO YACHT «MAYFLOWER» 


Htheneu Commercial de Lisboa 
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ferenciu. realisou-se no dia 8 em Portsmouth 
(New-Hampshire), local combinado para as re- 
Uniões dos plenipotenciarios. 

Desde esse dia teem Os plenipotenciarios tido 

sgecensivasionferencina para discuirem as con- 

es apresentadas pelo Japão. 

Entre tssas condicções ha tres que mais acalo- 
radamente teem sido discutidas, e que são inacei- 
taveis para a Itussia : a entrega dos navios russos. 
relugiados em portos neutras: o limite das for- 
as militares ruas nos mares do estremo- oriente 
à indemnisação das despezas feitas pelo governo. 
do Btado com a guerras é cc Po 

Ha ainda a questão da ilha Sakaline, de que o 
Japão está de posse e por cujo resgate tambem 
faz exigencios, a 

oram estes os pontos mais questionados nas. 
conferencias, é que por vezes fizeram receiar não 
se chegasse a aecardo, perdendo-se toda a espe- 
Fang de se realisar à pu. 

CA? ultima hora, porém, chega-nos a grata not 
cia do Japão ter cedido substancialmente e 
todos es pontos controvertidos, vindo os plenipo- 
tenciarios da paz à completo ntcordo. 

À paz vae pois ser assignada, o que é uma das. 
inaiores conquistas da diplomacia, em favor da 
Imunidade, que bem dirá o nome do presidente 
Roosevelt, empenhado em alcançar este grande 
benecio. 


— na, 
O Atheneu Commercial de Lisboa 


Uma das mais importantes caracteristicas das 
“sociedades modernas está na generalicação da id 
de Humanidade, esse sentimento sublime e gran. 

ioso que eleva o homem à consagração de si 
PRP medida lisaçã ho 

medida que a civilização avança e que o ho- 
amém adquie “a consciencia da sua propria forga 
multiplicada pela associação, vemos operar-se n 
nações um movimento, que Se traduz na plorifica- 
go, no culto das seus homens de génio e no 
abandono dos entidades lendárias. 

Esta orientação, que marca o micio do estado 
positivo do espirito humano, ão bem definido pelo. 
frande philosopho. Augusto Conte, determinou a 
Eelebração dos centenários, em que se evidencia 
à gratidão dos povos pelos serviços e feitos dos. 
Nets grandes homens. 

im Portugal entrou, embora a custo, essa cor- 
rente de emancipação humana, iniciada por Ga 
rett é Herculano e continuada pelos espíritos mui 
inteligentes é ousados dos fins do século der 
nove 

Nasceu «aqui esse extraordinario movimento 
de revivescencia. nacional operado em 1880, após 
uma activa e persistente propaganda, em que to- 
maram parte 4% intelleetualidades mai 
& liberacs, capitancadas pelo sr; di 
Braga, o Blonioso. crendor do riquis 
mento, que se chama — Histor 
“Portugueça, 

“Trata-sê da celebração do tricentenario damorte 
de Gumões, O cantor sublime das nossas glorias, 
o crtador desse livro unico— Os Lusiadas — que 
É o coração, o ultimum moriens da nacionalidade. 
portuguera. 

Para, commemorar essa, data de resurgimento. 
nacional & de pagamento 'uma divida de gratidão 
ao mais illustre dos portuguezes, fundaram-se em 
Lisboa varias instituições, a maior parte das quaes 
já tu muito deixaram de existir. 

Ha uma porém que conseguiu, Após dolorosos 
transes, em que a ampararam alguns dos seus mais. 
dedicados membros, — celebrar ha pouco as suas 
bodas de prata. 

E" o Atheneu Commercial de Lisboa, ssa mara- 
vilhosa associação, que, creada por um pequeno 
grupo de commerciantes, oecupa hoje — volvidos 
Vinte e cinco únnos — um logar proeminente no. 


da Litteratura 


PA ida da fundação do Atheneu germinou no 
cerebro fecundo de José Maria de Lima e Nunes. 
a quem não faltaram activos e enthusiasticos 
“cooperadores, que se esforcaram por conservar € 
engrandecer à obra d'aquelle ilustre patriota, que. 
prestou À classe commercial, especialmente, um 
Assignnlado serviço. Com efleito, esta Iaboriosa é 
enorme elasse vivia então n'uma crassa ignoran- 
cia, que a collocava em situação deprimente. O 
Ain, Fundado pelos emprejados do commer: 
Gio, em homenagem a Luiz de Camões, veiu pro. 
mover esse desejado desenvolvimenno “itellectual 
é concorrer para 0 progresso moral e material de. 
Seas ssociados, difundindo por ele os conheci 
mentos uteis por meio de conlerencias, sessões ht 


dearias e seen estabelecendo als notu. 
nas de portuguez, france, inglez, escripturação 
Comer Codtias gostando Grata 
é gabinete Ve leitura de jornaes € empregando 
outros meios adequados éeficares para o engran- 
degimento da lade E 
a sympathica instituição tem cumprido hon- 
rosa é behantemente o programa que havia es- 
tabelécido, embora por vezes a classe que se pro- 
poz proteger e engrindecer não lhe desse o india: 
Pensâvel auxilio pára uma vida desafogado. Graças 
rém é dedicação-e à plulanthropia de Miguel 


que com denodado 
para o desenvolvimento desta institui 
Exisenci e. viciitades por. que tem pássa 
“tão intimamente ligadas 4 tistora de nos paz 
oia durame os ultimos 35 anos. 

Dara de 1895, ânno em que à sede do Atheneu 
se instalo da rua de Santo Antão, aperio do 
urso desta poderosa apgremiação, cujas pisca 
Je Encontra derenvolaiiamente deseriptas mo 
presioio livro —Atleneu. Commercial de Listoa 
ho seu 25 comirersario, Sevio à perna do fe 
cando é primoroio escripuor, ar. Vicio fibeiro. 
Este tetálho, que é um modumento perduravel 
da Consagração das bodas de prata do, Athenei, 
contem tâmbem preciosos escritos dalguns dos 
mai ilustres propogmadore daquela inslituição, 
imavgurada. em uRto por um dos, membros da 
grande cormimindo de ri.centenario camoneano, 
Sae dr. Magalhtes Lima, desveládo protector 
“benta insituão, que Ie deve inolvidaveis ser 
vigor, 

(ob teme Commercial de Lisboa tem sido des- 
eo seu 


do Commercio, 
instrueção prof 


Insirucção. 
el empenho de concorrer 1 
jeção popular, o Atheneu abre Irequen- 
portas do publico que aiílõe ás. 
vastas é Jusuosas salas afim de ouvir interessantes 
conferencias, que versam sobre assumptos de 
reconhecida vantagem para a educação e instruc- 

qão do povo ê 
Easas conferencias são feitas pelos mais distin- 
etos professores, medicos, jornalistas, lítteratos. 
é propagandistas, que espontanea e bizarramente 
se offerecem pará tão sympathico fim, Durante os. 
vinte e cinco annos da sua existencia foram feitas. 
sm cujo pu- 


ntogens para o seu bom nome 

o pai 
j 0%. 0 sr. Victor Ribeiro, 
auetor da valiosa notícia historica do Atheneu da 
qual extrahimos as seguintes palavras de enthu- 
alastica saudação aos benemeritos fundadores é 
eooperadores do Alheneu. 

bem hajas: aqueiles 
fico instituto, bem quanto 
mente lhe dedicaram a sua aficição, os seus 
desinteressados serviços, de cujo conjunctoharmo- 
nico, numa congregação de vontades e de penta- 
mentos, resultou o estado actual de prosperidade 
de uma associação como o Atenei, que deve 
apontar-se com orgulho como admirável exem- 
ph de quanto podem a tenacidade do em e a 
Expansão sincera das aspirações civilizadoras 
va clase laboriosa « ud 

=Envolvamos estas saudações enthusiasticas 
todos aquelles que por qualquer modo coopera- 
ram na realização este ideal puro, bom e pe 
psd dos empregados do sommecio de Lis- 


S.A. Maceno v'OLiveima. 


TUNA DO ATHENEU COMMERCIAL 


Deve-se a sua fundação ao antigo e 
professor da aula de musica do Athentu 
tes Nogueira. 

Apoé à morte deste dedicado artista é com a 
scquiescencia do novo proiessor sr. José Vicente 
Pereira, tomou a regencia desta já importante 
Tuna 6 conhecido maestro sr. Miguel Ferreira 


lecido 


que bastante a tem feito progredir é desenvol- 
ver, 


Só a sua imiporta 
go em que É tida à rest 


que lhe deu o nome, 
A sua existencia é a demonstração 1 
desenvolvimento intellectual e artistico da briosa, 


classe commercial de Lisboa, que, a pouco e pour 
honrada é nobremente vae conquistando no cont 
css seca o Joga que lhe competa 6/4 o 
tem jus. 

Mas para conseguil.o que de sacrifícios, que 
heroiêa força de vontade Vicimas duma fere 

sciplina « dum excesso de Jabor que, só por sh 
são à mais eloquente syathese do nosso atraza 
civilsador, convém notar que todos esses bons. 
rapazes que ahi damos á estampa, só tarde, muito 
tarde, quando encerradosos entosonde 
se empregam, é que podem comparecer 40 en- 
pari og o 

tica. 

Como seria pujante e numerosa a Tuna do 
Auhenea se, no Commercio da capital, se puzesse 
em pratica a homanitaria infeiativa do encerra» 
mento nocturno mais cedo 

Como o corpo commercial da primeira cidado. 
do pais. se elevaria nos olhos de todos se al fi- 
zesso 

O numero de execurantes da Tuna continua 
cada vez sendo mais clevado, contando presente. 
mente mui de 70, dos quaet se acham represe 
taos parte na gravura do grupo que publicamos 
a pag 189 é são : Snr: Franchico Barbosa, Eran- 

co Guerreiro, O. Jose Godelroy, Mandel R. 
Martins d'AImeila, Raul Gonçalves, Jose dos Sua 
tos, Miguel Ferreira (regente da Tuna), João Vi. 
cente Barcira (professor de musica do Atheneu) 
Hypolito Raymundo, Mario da Silva Rocha, João. 
Moreira, João Telles Duarte, Antonio À, À: d/A- 
raujo, Armando G, de Mattos, Jose de Figueiredo, 
Maurício, Mora, Idio da Cunha, Manoel F, E, 
Franco, João). Pereira, Barato, José L 
Albertino Cunha, 1. Asdtubal Dom 
dos Santos, Ribeiro, João Barbosa, 
de Castro, Pinto, Ermínio Seabra, Victorino G. 
de Ivgueirêdo, Guilherme de Sousa, Raul Gomes 
Christovam Creswell, Avelino H. É. Castro, An: 
tonio E F. Franco, Jose Lo, de Moraes, Jose F, 
Alves, Laurentino ). Alves, Jonquim A, Payam, 
Jouqulm À. Fernandes, « Antonio M. Barradas, 

Sê, como é de crer, ines progressos continuam 
a nedentuar-ae em breve a Tuna do Atheneu Com 
mercial de Lisboa será uma dus primeiras do pair 
eo santo orgulho da nossa mocidade do com- 
mercio. 

Fechando esta breve noticia, escripra à pressa 
e de fugido, cumpre-nos felicitar a Tinta pelos s 
progressos. nerunes, augurando-lhe o prospero & 
Fidente futuro de que é digna 


Lo Lounano, 
psp 
DEPOIS DE WATERLOO 
NA Lia DAS 
(Para Manuel de Macedo) 
comido du 2954] 


jo desde o principio da derrota 
de à Inglaterra, ia Iê no car 


Era entregar-me 
Inglaterra, entrego-me a um povo: 
“omundo as finues disposições, Napoleão es 
creveu ao regente Inglaterra 0 eu celebre bi 
sempre senhor de si sempre incompa- 

el abtor, deu a carta à ler a Gourgaud pura 
iervar o efeito que ella produzia, Satisfeito, 
sse lhe que o encarregava de Jeval-a no seu des. 
tino, e dicton-lhe depois a carta que Bertrand 
devia apresentar ao commandante inglez. Nessa 
carta avisa Maitland de que no dia seguinte, das 
Se para as 5 horas da manhã, íia com 0 seu se: 
quito para hordo do Beilerophom, e fazia-lhe saber 
tambem de que missão encarregava Gourgud, 
Diria ao commandante inglez que lhe agradava 
muito ais a residencia nos Estados Unidos mas 
joe não podendo ir para à grande republica ame- 
Scam, escolhia a Inglatera de preferencia a ou-. 


O OCCIDENTE 


tro paiz, que para ella queria retirar-se como sim- 

les partiulas abrigando-se 4 protesção das suas 
eis. E 
Las Casas levou este officio ao navio inglez é 
de caminho o imperador encarregon-o de prevenir 
os capitães Pond e Philibert da sua decisão, man 
dando a cada um, como lembrança, um par de 
pistolás. Ambos manifestaram o seu pesar dizendo. 
Kas Casas: «Vs não. sabeis o que Fazei, não. 
conheceis as inglezes ! Dissundi o imperador um 
tal projecto. Era, porém, tarde, e os dois ofi- 
cines tiveram de tomar as isposições necessarias 
& avisaram o tenente Jourjan de la Passardiêre, 
Commandante do brigue Lpervier, para prepa- 
rarcse 
Na noite de 14 de julho embarcaram no Eper- 
vier as. bagagens do imperador e no dia 15, ao 
romper do dia, Napoleão vestiu o seu lendario 
úilórme vende'de coronel de caçadores à cavalo. 
“la guarda, espada, calça curta é meias de seda, « 
embarcou na cana que devia conduzilo ao na- 
vio, em frente de todo o seu acompanhamento, 
“log seus olhiciaes em grande uniforme é dos ha- 
bitantes da ilha que tinham corrido a vel-o pel» 
ultiaa vez, K 

Quando a canon abordou o Epervier, 0 impe- 
radêr despediu 0 general Becher, que lavado em 
lagrimas é abraçou alfcetuosamente, & como elle 
pedia para que d deixasse acompanhal-o até ao 
Erunciro, Napoleão disse: «Eu vou para lá 
minha vontade, se fosseis commigo poderiam, 
Zer que me tinheis entregado aos inglezes. Não 
quero que sobre a França pese nem sequer a sus- 
eita duma tal infamia.a + 

Durante a travessia do Epervier para a babia 
dos Einsques, à imperador passeava sobre a ponte, 
conversando com os olliciaes e com os marinhei 
os sobre 0 seu mister, sobre as ordens que tá 
iba dado durante o, seu reinado, informando-se 
sobre a execução Wells, admirando todos pela 
Jum presença. d'espirito e pelo seu conhecimento 
ds Bogas: Conversando, não cessava diolhar à 
costa -ÃO temente Jourdan de la Passardire po 
diu informações sobre à Inglaterra e carseter dos 
habitantes, pois sabia que o tenente estiver 

uatro anos prisioneiro. O tenente respon- 
alhe que visto o imperador exigir-lhe tran- 
queza, a sua opinião cra que sua magestado de. 
Nria dlrigir-se para os Estados Unidos, Napoleão 
replicou-lhe ser impossivel essa passagem, é O 
tenente concluiu que se devia, apesar disso, ten- 
tar que as ragatas forçassem O cruzeiros como. 
&ram velozes tinham alguma probabilidade d'exito. 
“Se ns alcançassem, sua magestade seria conside 
Fado como prisioneiro de guerra, ora como estou 
persuadido que a bordo do Belldrophon será tra-. 
Edo como tal eu preferia a resolução que me per- 
mittissa minda alguma esperanças Depois de ter. 
relecio um instânto o imperador diet muto 
tarde 

Voltando para junto de Montholon e de Ber- 
arand, contou-lhes esta conversação, imas estes 
dos bicines ençolheram os hombris, conside 
rando o tenente Jourdan um creançola, 

“o oras estavam perto do Belérophon e Na- 
poleãio. que tinha. convidado madame Bertrand a 
dervit-lhe interprete perguntou-lhe « à madame 
Montholon se sentiam coragem para irem a bordo 
do navio inglez, madame Bertrand respondeu-lhe 
“Sim senhora, Convidou-as então a embarcar 
im ofigial Tple oirecu o braço à madame 
Bertrand 

Eram dez horas quando Napoleão deixou o 
per. Poda cqagem abomboro brava 
pe entre lagrimas: eViva o imperador! + Neste 
Momento a Saate é à Medusa fazendo descer o 

nilino. tricolor arvoravam bandeira branca; ti- 
Ra terminado o império. a 

"O “imperador” correspondeu expressivamente 
dquelas Sentidas exclamações e o seu ultimo gesto 
Goma aja com a mio e la em 
de henção, despedindo-se. 

Entrindo no “Bellérophom, foi recebido com as 
honras devidas nos generaes em chefe, O capitão. 
Maitland esperava-o com todo o seu estado maior, 
AVenho. collocarime sob a protecção do vosso 

incipe é das vossas leis Disse Napoleão. 
oi para os quartos que lhe estavam prepara- 
dos, dBrinia um poco, pois pediu para visitar 
o múvio e inspecionar à equipagem. 

Bropositidamente amúvel para com todos, exer- 
cia poderosamente essa sedueção pessoal que fa 
Sia Niver ao imperador Alexandre depois da en- 
revista de Tilsitt: «Nunca tive contra ninguem. 
do brevenções que tinha contra esle, mas do fim 
dé Pres quartos dora de conversação tinham es- 
Sas prevenções desaparecido como um sonho.» 


ma 
(6d) Reno ARTHUR. 


RECORDANDO 


D. Tnouaz px Meio 


“Titulo suggestvo este que o bom D. Thomaz 
de Mello — Uma das mais conhecidas e sympathi- 
cs individiaiiades Ge Lisboa = deu à ua dos 
SS rs, sempre ão desejado do público en- 

DE paia e ren ea 
fico livro, em que se passam eim revista factos 
cúriores Une do dominio do publico, que conhece 
mid de Lisos ba into dapos atri 6 gurrme 
gue não penas do conhecimento da aa 
foi um dos mais brilhantes conviventes. 


D. Tuouaz be Meiso 


De memorias é esta obra, como a Bohemia, do 
mesmo autor, publicada ha tres ou quatro annos, 
cuja edição desnpareceu das livrarias, procurada 
com avidez pelo publico, sempre prestroso quan- 
do se trata destas histórias Balantes do pastado, 
ou de anedotas vividas de uma geração que vae 
desaparecendo. 
Em Lisboa houve uma epoca fertil desses cusos 
ohiemia, que chegaram até nós contados 
ição oral, mas de Que raros se havia es. 


cripro, 

foi D. Thomaz de Mello que os transportou 
agora a livro, é como quem foi testemunha de 
muitos, protogonista de alguns « convivente em 
todos, o seu trabalho tornou-se pre 

E 5, e es- 
eriptas tanto ao vivo que as tres ou quatro horas 
que o livro leva a lêr passam-se deliciosamente 
Sem um momento de aborrecimento, sem um 
bocejo. Cá 

“Recordando é edição cuidada da antiga Casa 
“Tavares Cardoso, gértda actualmente por Gomes. 
de Carvalho no qual agradecemos a offerta d'esse 
bello livro de D. Thomaz de Mello, de quem da- 
mos o retrato. 


Hestagur Manques Juriox 


O eclipse total do sol de 30 de agosto de 1906 


Um pouco mais ao norte do local onde se pro- 
duziy O grande eclipse de sol de 28 de maio de 
1900, suêcederá no dia 3o de agosto, um phe- 
nomeno identico, phenomeno que se observará 
entre a 1 hora e 3 Dk da tarde, durando por con- 
ne mais de duas horas, À sua zona de to- 
le abrange uma area enorme. O primeiro 
ponto eelipsado, pelo <ol será uma região situada 
de sa do leio Wimipe no momento do nser 
sol, em seguida, observar-sc-ha na. penin- 
Sola do Labrador — Oceano Atlantico — entrando 
na Europa pelo NW da Hespanha, e continuando 
“sua marcha, atravessando obliquamente a pe 
ninsula espanhola. passando por Burgos, Sara- 
goça, Tortota, Barcelona e tocando levemente 
êm Valencia. Depois segue pelas Baleares, em 
Palma, atravessa O Mediterranco, e passa ná Al- 
geria por Constantina, Philippevilie, Siax, etc, 
terminando na Arabia, do pôr do sol. 

Mas aos pontos onde melhor se póde presen. 
cear o phenomeno será aquelies em que este se 
produzir pelo meio do dia, como por exemplo 
da Hespanha, e principalmente em Bargos € Sa. 
Fagoça, À. N, e 5. da lnhade totalidade, o ctz 
pse deverá só ser pars 

Durante 4 minutos o sol deverá estar comple- 
tumente encoberto. 


De quasi todo o mundo, teem partido astrono- 
mos dê nome, com o fim de admirar tão grande 
Espectaculo que, nas. prosimidades. dos “hossas. 
regiões 26 “6 repetirá no anno de 19/12, devendo 
por iso, este eclipee constituir um objeto de es- 
ludo interessante, não só pelo phenomeno em sh 
como egualmenté, para o exame, minucioso dat 
Soas. protuberancis da coroa solar, clew exame 
Este que 26 fdcmente pode ser feito em ocea- 
ões semelhantes, 


Axtasio À, Oravema Macitapo 
O 
NECROLOG.A 


O Da, W. Stones (1) 


O dr, Wilhelm Storck foi um benemerito de 
Portugal. Pocta, erudito e professor, applicou 
parte da sua vida a traduzir em verso allemão 
ôbras portuguesas, e a tratar da nossa líttera- 
tura, com o que contribuiu, tanto no terreno da 
arte, como no da historia, para que se valgari- 
susstm € melhor se apreciassem tia Alleminha 
E nos outros 'paises onde a lingua allema é ver- 
nacula, ou mais entendida que à nossa, os produ 
ctos da actividade intellectual dos. portupueses, 
desde à idade-média até o presente, 

Nasceu Wilhelm Storck em Letmathe, na Vest- 
falia, em 5 de julho de 1829, Tendo cursado o 
Gyminasio de Arnsberg de 1845 à 1850, irequentou 
estudos superiores em Munich de 1850 a 1651, € 
em Múinster de 1851 a 1853, Em 1853-1854 esteve 

iculado nã Universidade de Bonna em philo- 
n 1854-1855 preparou-se cm sua 
casa, em L.etanathe, pa 
terio para o Gymnúsio, E 
masio de Paderborn. Em 1836-1859 estudou. 
ná Universidade de Berlim sânscrito, pili, zenda 
e philologia germanica, doutorando-se em Phil 
Sophia; a sua dissertação versou sobre 08 temas 
dos substantivos e adjectivos em páli. Em 1859. 
foi nomeudo professor extraordinario na Ae 
mia de Múnster, é em 1808 prolessor ordinario, 
cargo que exercêu até o dia da sua morte, occor- 
rida em 16 de julho de 1905. 

Não obstante as fadigas do professorado, Storck 
jámais cessou de cultivar as lettras como escri 
tor. O que especialmente o enlevava eru a poesi 

“outras romanicas, quer a ger- 


ducções 
Storekk publicou um pancêyrico do imperador Fr 
derico, traduziu do ànglês, francês, italiano e hea- 
FARho) diversos romancel, contos, dissertações e 
folhetos, em parte vindos 4 lume Com o pseudo- 
nymo de Paul Grine, é inseriu artigos doutrin 
rios e bibliographicos em jornaes « em revistas 
seientíficas e ltterari 
seus principues trabalhos a respeito de Por- 
tugal são à traducção completa e annotada das 
obras de Camões e a biographia do nosso opico, (3) 
trabalhos estes precedidos de certos ensaios, — 
especie de opera minora—, a saber: traductão 
eia das Poesias Iyricas, É uma memoria sobre 
famões na Allemanha; mas tambem publicou tra- 
ducções de mais poctias portuguesas (antigas & 
modernas), € numerosos. artigos litterarios, a 
maior parte d'elles bibliographicos. Todas as tra- 
dueções de poesias 0 são em verso. 

“Taes trabalhos motivaram outros, sobretudo 
críticas. bibliographicas, publicadas por diversos 
escritores, dentro e fóra da Allemanha. À propor- 
ção que Storck dava à estampa os seus livros, 
às enviando a alguns amigos, que lhe agradeciam. 
em cartas é poesias, ds quaes por sua vez Storek 
de quando em quando replicava igualmente em 
fórma poetica, estabelecendo-se assim inter 
sante correspondencia litteraria em tôrho da glo- 
ria do nosso país. 

— Não ba nenhum português, por medianamente. 
instruído que seja, que mais ou menos não co- 


[l Tendo-me o Sr. Caetano Alberto manifestado dese 
e 


Os erviços Prestados por este à mona al 
Trad e port Coina Mc 
Vatopeioss está pre Ape por ora pobicada uma pa 


O OCCIDENTE 


UR FRANCISCO DE CASTRO MATTOSO CORTE-REAL. 


Quando o presidente do conselho assistia á rea- 
bertura do parlamento, no dia 16 do corren 
uíma daquelas fatalidades da sorte, á mesma hora 
Em que Os deveres do seu cargo lhe 
Jelende-ãe dor ataques que fe dirigiam, a esa 
na sua casa de Lisboa, seu irmão, O sr dr Fra 
“e Castro Mattôso Corte-cal, juiz conse- 
do Supremo Tribunal de Justiça. 
ruel golpe foi ese para o 8, contelheiro Lu- 
gana de Caio, é não menos o o para os ami 
805 do falecido, que eram muitos, por que muitas. 
com tambem at qualidades que disonguiam o ar 
Alatoso Corte-en em que a não menor era à 
ua inteligencia lucida, O seu espirito alegre € 
bondosa coração, conjucto de sentimentos que se 


bra, principiou a sus. carreira na magistratura, 
emo juiz de direito de 5 classe, na comarca de 
em 1864, passando nesse anno ainda para 

Benavente a neu pedido. ? 
Em 1866 foi collocado procurador regio junto 
da Relação do Porto. Quatro anmos depois (1870) 
era aromovido & x. classe indo juiz para Cintra, 
onde pouca se demorou, voltando a oeeupar o lo! 

3 gar que deixara na Relação do Porto. 

tu Sronci Em Setembro de 1879 foi nomeado juiz para à 
comarca de Coimbra e; em 1885 promovido à juiz 
“de 3. instância para a Relação dos Açôres, sendo 


nheça Storck, e não se sinta possuido de justo or- 
aih pelo ibor que par nova cas est dlspen- 
eu. O" proprio Governo o galardoou com o tio 
de comendador da Ordem de Christo e de ear 
valliro de S. Tiago, Algumas corporações sele 
ticas nossas o contaram no seu gremio; a Aca- 
demia das. Selencias, à Sociedude de Geograpiia 
de Liboa ca Socitdade de Geographia Com- 
morcial do Porto, como socio correspondentes 4 
Sociedade Nacional Camoneana do Porto, co lia 
tio de Coimbra, como soco honraria Store 
ara tambem membro do Gabimete Português de 
Leitura do Rio de Janciro, cido 


detodos 
ação por decreto de (2 dê 

Somselheiro do Supremo 
Teia deusa por decreto do 7 de 

O sr. Mattoso Corte Real seguiu toda a escala 
da magintratur, no decurso de quast cincoenta 
annos, vendo ut jurisconsulto das mais consida- 
Fados por seu sabe é rectidão 

Nat politica fot parlamentar distncto, é mili- 


gosto 


1. Lire De Vasconcitos. 


astio Marroso 
RAL. 


Du. Fuaxcisco 
Cowr 


tando no partido progressista chegou ao parto. 
Ultimamente era hicespresident da camara dos 


pares, 
Hocppegoate 


Erratas do numero anterior 


Na gravura do corpo docente da Escola Ni 
nal — No 1.º plano — 1.º linha onde e lê: Mornes. 
Leirão, deve ler-se Marcos Leitão. 

No 2º plano — 1, linha, o nome do sr, Ivo do, 
Carvalho, pertence no 1 plano e é o ultimo pro- 
fessar que está sentado á direita 


ANTONIO DO COUTO — ALFAVATE 


Premiado na Exposição iversal de Paris de 1900 


Magnífico sorlimento de fazendas 
nmacionaes e estrangeiras 


R. do Meerim, 444, 4.º (4 P. Lis do Camões) — LISOS 


“Atelier Photographique, FRAGA 
Largo da Hbegtaria, é — 66, Ra Sera Pinto — LISBOA 
já SUCCESSEUR DE MARTINEZ. 


“Trava photograrhigta er tos grares; depois mica jusqu'á gran: 
mp pr 
efa Fa pode enfarte sujo nfs. Poe res 
Maito ara sos, Spesiaio de la Maison Platincorie” & Chramotgpo 
+. Archivos de Jo000 clichês qui peuvent Etre reproduíts en indiquant Pan- 
de e mi de a pose 

Travaus à domieile.—Qn parle Français, Anglais & Expaguol 


FABRICA ve MÓVEIS no PORTO 


Completo sortimento de mobílias é estofos em todos os generos e estylos 


viagem e lençaria. 


reserva, ete, 


PREÇOS SEM COMPETENCIA. 


LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LIS&OA 


Telophono n, 1916 


Santos Camiseiro 


24, PRAÇA DE D: PEDRO, 25-ROCIO 
4-LISIBOA mo 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias. pougas, 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos do phanta- 
sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, mal 


para 


ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 


(o que ha de mais moderno) 
Executa-se toda a rouparia por medida 
MEDICAMENTO PREPARADO POR 
TAZMEBE JOSÊ DA COSTA 


Parmacrutios pela Es 
“Tonico, reconstituinte do sy 


ola Medio Cirurgia de Estoa 
tema nervoso, hyperglobulico e alimento de 


Empregado com eficacia, no tratamento da debilidade. geral, anemia 
chlorouo peurasthenia e convalescença das doen 
provam bs atestados dos principae 
Posorocia = À Ruburina toma 
| gão especial do clinico,  colhéres das de chá por di, 
Proço do frasco 800 rs, polo cornolo acronco o porto 


PHARMACIA JAYME JOSÉ DA COSTA 
415, 147, Rua de Andaluz, 149, 121 


les te, conforme o 


dicos da € 
o dissolvida em 


ia. Na falta de indica- 
intes de cada refeição, 


LISHOA 


NOVIDADE LITTERARIA 


TERRA ALFEIA 


Curtos ne MAXIMO GORE Ee Dicxeme- Ercaso Iot-Marruasarr 
arder - Rexbsno = Mator = Av Er 
Tradusidos por Henrique Mar sue fumo 
Po Prfucios de Bro Este e Albino Forjas de Sampaio 
Um elege ole der lu, Hrado com 24 ereto 
A venda na Empresa do OCCIDENTE, Lisboa 
ua fiestas 


LE DICTIONNAIRE 


Múdaillo à VExposítion Universello 


fas 


EX 
DES SIX LANGUES (SS 


do Paris do 4900 


Français, Allemand, Anglais, Espagnol, 
Italien et Portugais 
Prix OS france cu if 
Editeur— Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal 


